
Nome da escola - Jardim de Infância de Carvalheira

Foto da árvore 

Foto de um detalhe da árvore
Curiosidades:  Tem sido utilizado como símbolo recorrente da 
tristeza, da melancolia e da morte ou vida eterna. Não obstante, 
mantém-se como uma árvore particularmente apreciada para 
fins decorativos. Da casca desta planta pode ser feito um chá 
muito poderoso para problemas renais. Especialmente para a 
eliminação de cálculos. Os cálculos são dissolvidos e eliminados 
sem provocar dores no paciente.

Nome vulgar - Cipestre-italiano - 1

Distribuição Geográfica desta espécie -a árvore está colocada 
em frente à sala do Jardim de infância, na parte da frente do 
edifício ao lada das escadas principais.

Nome Científico

Data em que foi plantada (aproximada) - + ou – há 16 anos

Tipo de Origem – oferta dos Pais/encarregados de Educação
é uma árvore nativa do Sul da Europa (Mediterrâneo oriental, 
Sudeste da Grécia – especialmente Creta e Rodes) e do 
Sudoeste da Ásia (Nordeste da Líbia, Sul da Turquia, Chipre, Síria 
ocidental e Líbano – além de uma população disjunta no Irão), 
que chega a medir 45 m, com copa estreita e esguia, ramos 
nivelados, raminhos pendulosos e ramificações terminais 
lineares.

Concelho Terras de Bouro

- Cupressus sempervirens



Nome da escola - Jardim de Infância de Carvalheira

Foto da árvore 

Foto de um detalhe da árvore

Curiosidades - Da casca desta planta pode ser feito um chá 
muito poderoso para problemas renais. Especialmente para a 
eliminação de cálculos. Os cálculos são dissolvidos e eliminados 
sem provocar dores no paciente.

Nome vulgar - Cipestre-italiano - 2

Distribuição Geográfica desta espécie - a árvore está colocada 
em frente à sala do Jardim de infância, na parte da frente do 
edifício ao lada das escadas principais. é uma árvore nativa do 
Sul da Europa (Mediterrâneo oriental, Sudeste da Grécia –
especialmente Creta e Rodes) e do Sudoeste da Ásia (Nordeste 
da Líbia, Sul da Turquia, Chipre, Síria ocidental e Líbano – além 
de uma população disjunta no Irão), que chega a medir 45 m, 
com copa estreita e esguia, ramos nivelados, raminhos 
pendulosos e ramificações terminais lineares. É uma espécie de 
grande longevidade e de folha persistente (como se depreende 
do seu nome científico sempervirens, que quer dizer «sempre 
verde») - sabe-se que alguns chegam a viver mais de um 
milénio. 

Nome Científico

Data em que foi plantada (aproximada) - + ou – há 16 anos

Tipo de Origem – oferta dos Pais/encarregados de Educação

Concelho Terras de Bouro

- Cupressus sempervirens



Nome da escola - Jardim de Infância de Carvalheira

Foto da árvore 

Foto de um detalhe da árvoreCuriosidades 

Nome vulgar - Cipestre-italiano - 3

Distribuição Geográfica desta espécie - a árvore está colocada 
em frente à sala do Jardim de infância, na parte da frente do 
edifício ao lada das escadas principais.

Nome Científico

Data em que foi plantada (aproximada) - + ou – há 16 anos

Tipo de Origem – oferta dos Pais/encarregados de Educação

Concelho Terras de Bouro

- Cupressus sempervirens

Da casca desta planta pode ser feito um
chá muito poderoso para problemas renais.
Especialmente para a eliminação de
cálculos. Os cálculos são dissolvidos e
eliminados sem provocar dores no
paciente.



Nome da escola - Jardim de Infância de Carvalheira

Foto da árvore 

Foto de um detalhe da árvore

Curiosidades: Muitas vezes, crê-se que a folha do plátano é a 
que está simbolizada na bandeira do Canadá. No entanto, a 
folha ilustrada é a de bordo vermelho; a confusão ocorre devido 
à semelhança física entre elas. As duas árvores pertencem a 
gêneros diferentes: plátano (Platanus) e bordo (Acer). No Brasil 
está presente nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, Mato Grosso do Sul e São Paulo.

Nome vulgar - Plátano

Distribuição Geográfica desta espécie - são nativas da Eurásia e 
da América do Norte. São típicas dos climas subtropical e 
temperado. No geral, são árvores de interesse ornamental, 
podendo atingir entre 40 e 50 metros de altura..

Nome Científico

Data em que foi plantada (aproximada) – 30 anos

Tipo de Origem – oferta de uma prof. 1º ciclo.
É oriundo do grego plátanos, através do latim platanu.

Concelho Terras de Bouro

- Platanus orientalis



Nome da escola - Jardim de Infância de Carvalheira

Foto da árvore 

Foto de um detalhe da árvoreCuriosidades: O bordo japonês tem sido cultivado em áreas 
temperadas ao redor do mundo desde o século XIX. Suas 
sementes são populares na maioria das lojas arboricultoras. O 
cultivar mais popular é o das folhas vermelhas. Além do xarope, 
também a madeira é amplamente utilizada. A madeira do bordo é 
uma das mais utilizadas no fabrico de instrumentos musicais, 
principalmente de baterias, braços de guitarras e baixos elétricos.

Nome vulgar – Bordo Vermelho

Distribuição Geográfica desta espécie - O bordo japonês é uma
pequena árvore decídua. Sua altura varia entre 6 e 10 metros. Em
alguns casos, pode chegar até a 16m, mas é raro. Suas folhas são
4 cm longas e 12 cm largas. O bordo japonês e espécies similares
requerem estratificação para germinarem.
O Acer palmatum é uma das melhores espécies para fazer bonsai,
dado o tamanho das suas folhas, que fica muito facilmente
proporcional ao tamanho da planta. A coloração das suas folhas
sofre alterações bastante intensas ao longo das estações do ano,
variando desde verde vivo, passando por amarelo e chegando a
vermelho intenso antes da queda da folha no outono.

Nome Científico

Data em que foi plantada (aproximada) – 8 meses

Tipo de Origem – oferta da Junta de Freguesia. É uma espécie 
de bordo nativa ao Japão, Coreia do Sul e à China.

Concelho Terras de Bouro

- Acer palmatum,


